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PRODUTO TÉCNICO 

OFICINA DE APRIMORAMENTO DE ENFERMEIROS OBSTÉTRICOS NO 

HSF: REFLETINDO SUA PRÁTICA PARA APERFEIÇOAR SUA AÇÃO. 

 

FACILITADORAS: Ana Paula Lage Guimarães Vallerini 

            Prof.(ª). Dr.(ª). Eliane Marina Palhares Guimarães 

 

OBJETIVO GERAL 

• Aprimorar os enfermeiros obstétricos do Hospital Sofia Feldman (HSF) para o 

exercício da atuação do ensino em serviço. 

 

OBJETIVO ESPECÍFICO 

• Refletir sobre as práticas de ser educador no campo da preceptoria no HSF. 

• Discutir sobre a atuação dos preceptores no desenvolvimento das ações educativas 

no cotidiano assistencial. 

• Instrumentalizar os processos com conteúdo pedagógicos e reflexivos do fazer 

profissional para o exercício das atividades de preceptoria. 

 

PÚBLICO ALVO: Enfermeiros Obstétricos do Hospital Sofia Feldman. 

 

MÉTODO DIDÁTICO 

1. Explanação sobre a temática. 

2. Vivência em rodas de conversa das experiências cotidianas do ensino em serviço. 

3. Vivência nos campos de prática do processo de preceptoria articulando 

ferramentas de análise e intervenção. 

4. Sugestão de leitura complementar e atividades de dispersão sobre o conteúdo 
ministrado. 

RECURSOS DIDÁTICOS 

1. Recursos áudio visuais (datashow, computador, ponteira). 

2. Materiais para a construção do espaço de vivência (cartolina, pincel atômico, 

tripé). 

3. Material impresso (textos complementares e atividade avaliativa). 

  



NÚMERO DE PARTICIPANTES POR OFICINA: 20 participantes. 

 

PLANEJAMENTO INICIAL. 

1. A proposta da oficina é realizar, junto com os preceptores, enfermeiros obstétricos 

do HSF, dois encontros no modelo de oficinas com recursos disponíveis nas 

metodologias ativas de ensino em saúde. 

2. Durante as atividades realizadas no grupo experimental, os profissionais de saúde 

serão capacitados com vistas à multiplicação e manutenção das atividades 

educativas nos serviços. 

3. Após o processo de capacitação, os profissionais deverão manter um cronograma 

de atividades educativas, aplicando os conhecimentos adquiridos nas atividades 

iniciais da oficina.  

 

TAREFA PRECEDENTE AO ENCONTRO 

• Leitura, pelos participantes da oficina, dos textos que trarão subsídios para a 

discussão do ser preceptor e seus contornos. 

§ Texto 1: Formação em enfermagem obstétrica para o trabalho em equipe: 

referenciais avaliativos e de análise-intervenção na organização e gestão 

do trabalho. 

§ Texto 2: Implicação, Sobreimplicação e Implicação Profissional. 

§ Texto 3: Preceptor, supervisor, tutor e mentor: quais são seus papéis? 

§ Texto 4: Dormi aluno(a)... Acordei professor(a): interfaces da formação 

para o exercício do ensino superior. 

 

ENCONTROS: O tempo previsto para cada oficina será de uma hora e trinta minutos. 

 

 

 

 



PRIMEIRO ENCONTRO  

MOMENTO INICIAL 

• Apresentação: em roda os participantes irão se apresentar respondendo as 

seguintes questões: 

1) O que é ser preceptor para mim? 

2) Como me sinto sendo preceptor? 

 

Obs: durante a apresentação um observador do grupo que conduz a oficina irá anotar em 

um papel as principais impressões expressas pelo grupo e exibi-las no tripé. 

 

SEGUNDO MOMENTO 

• Roda de conversa com a temática: o que é ser preceptor no HSF? 

Em duplas, os participantes serão convidados a relatar uma experiência marcante ocorrida 

durante o exercício das atividades de preceptoria. Cada dupla terá 5 min para expor ao 

grupo uma das experiências sem nomear a autoria. 

 

Obs: o condutor da oficina será responsável por provocar reflexões sobre as experiências 

vividas, associando as impressões escritas no momento da apresentação.  

 

Trazer os conceitos metodológicos e didáticos da preceptoria em serviço na concepção 

do método formação-intervenção presente nos textos lidos pelos participantes. 

 

TERCEIRO MOMENTO 

• Encerramento do encontro: abrir a roda para perguntas dos participantes sobre os 

temas que foram abordados. 

 

LANCHE DA TARDE momento de descontração e uma oportunidade de 

confraternização. 

  



SEGUNDO ENCONTRO  

MOMENTO INICIAL 

• Roda de conversa com a temática: vivência na prática da preceptoria a partir do 

último encontro. 

Os participantes serão estimulados a explanar a sua vivência na preceptoria: facilidades, 

dificuldades.  

 

Obs: durante as falas um observador do grupo que conduz a oficina irá anotar em um 

papel as principais impressões expressas pelo grupo e exibi-las no tripé.  

 

Durante a discussão, separar em colunas o que o grupo identifica como pontos 

facilitadores e como pontos “dificultadores” no processo de desempenho da preceptoria. 

 

SEGUNDO MOMENTO 

• Roda de conversa com a temática: o que preciso aprimorar no desempenho do 

meu papel como preceptor?  

Os participantes serão convidados a um momento de “chuva de ideias,” sugerindo 

melhorias. 

 

Obs: o condutor da oficina será responsável por provocar reflexões sobre as experiências 

vividas associando as impressões escritas no momento da apresentação.  

 

Trabalhar a indissociabilidade entre assistência, ensino e gestão numa perceptiva do 

ensino em serviço e da metodologia formação-intervenção. 

 

TERCEIRO MOMENTO 

• Encerramento do encontro: abrir a roda para perguntas dos participantes sobre os 

temas que foram abordados e uma avaliação dos encontros. 

• Proposta a ser validada pelos participantes: roda de conversa, a cada 6 meses, para 

continuidade do aperfeiçoamento em preceptoria.  

 



LANCHE DA TARDE momento de descontração e uma oportunidade de 

confraternização. 

  



 


